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Wilder diz que plebiscito sobre 
desarmamento exigirá eleitor 
consciente, informado e menos 
ideológico

Mais de 50 prefeitos declaram 
apoio à candidatura de Wilder 
Morais ao Senado

ENTREVISTA
COM CLARICE
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Clarice Lispector, de onde 
veio esse Lispector?

É um nome latino, não é? 
Eu perguntei a meu pai des-
de quando havia Lispector 
na Ucrânia. Ele disse que há 
gerações e gerações anterio-
res. Eu suponho que o nome 
foi rolando, rolando, rolando, 
perdendo algumas sílabas e foi 
formando outra coisa que pa-
rece “Lis” e “peito”, em latim. 
É um nome que quando escre-
vi meu primeiro livro, Sérgio 
Milliet (eu era completamente 
desconhecida, é claro) diz as-
sim: “Essa escritora de nome 
desagradável, certamente um 
pseudônimo…”. não era, era 
meu nome mesmo.

Você chegou a conhecer o 
Sérgio Milliet pessoalmen-
te?

nunca. Porque eu publiquei 
o meu livro e fui embora do Bra-
sil, porque eu me casei com um 
diplomata brasileiro, de modo 
que não conheci as pessoas que 
escreveram sobre mim.

A maior escritora do Brasil

LEIA ENTREVISTA completa 
em: www.revistabula.com/
503-a-ultima-entrevista-de-
clarice-lispector/

Clarice, seu pai fazia o 
que profissionalmente?

Representações de firmas, 
coisas assim. Quando ele, na 
verdade, dava era para coisas 
do espírito.

Há alguém na família Lis-
pector que chegou a escre-
ver alguma coisa?

Eu soube ultimamente, 
para minha enorme surpre-
sa, que minha mãe escrevia. 
não publicava, mas escrevia. 
Eu tenho uma irmã, Elisa Lis-
pector, que escreve romances. 
E tenho outra irmã, chamada 
Tânia Kaufman, que escreve 
livros técnicos.

Você chegou a ler as coi-
sas que sua mãe escreveu?

não, eu soube há poucos 
meses. Soube através de uma 
tia: “Sabe que sua mãe fazia 
um diário e escrevia poesias?” 
Eu fiquei boba…

Nas raras entrevistas que 
você tem concedido surge, 

quase que necessariamen-
te, a pergunta de como você 
começou a escrever e quan-
do?

Antes de sete anos eu já 
fabulava, já inventava histó-
rias, por exemplo, inventei 
uma história que não acabava 
nunca. Quando comecei a ler 
comecei a escrever também. 
Pequenas histórias.

Quando a jovem, pratica-
mente adolescente Clarice 
Lispector, descobre que re-
almente é a literatura aque-
le campo de criação humana 
que mais a atrai, a jovem Cla-
rice tem algum objetivo es-
pecífico ou apenas escrever, 
sem determinar um tipo de 
público?

Apenas escrever.

Você poderia nos dar uma 
ideia do que era a produção 
da adolescente Clarice Lis-
pector?

Caótica. Intensa. Inteira-
mente fora da realidade da vida.

Desse período você se 
lembra do nome de alguma 
produção?

Bem, escrevi várias coisas 
antes de publicar meu pri-
meiro livro. Eu escrevia para 
revistas — contos, jornais. Eu 
ia com uma timidez enorme, 
mas uma timidez ousada. Eu 
sou tímida e ousada ao mes-
mo tempo. Chegava lá nas re-
vistas e dizia: “Eu tenho um 
conto, você não quer publi-
car?” Aí me lembro que uma 
vez foi o Raimundo Magalhães 
Jr. que olhou, leu um pedaço, 
olhou para mim e disse: “Você 
copiou isso de quem?” Eu dis-
se: “De ninguém, é meu”. Ele 
disse: Você traduziu?” Eu dis-
se: “não”. Ele disse: “Então 
eu vou publicar”. Era sim, era 
meu trabalho.

Você publicava onde?
Ah, não me lembro… Jor-

nais, revistas.

Clarice, a partir de qual 
momento você efetivamen-

te decidiu assumir a carrei-
ra de escritora?

Eu nunca assumi.

Por quê?
Eu não sou uma profissio-

nal, eu só escrevo quando eu 
quero. Eu sou uma amadora 
e faço questão de continuar 
sendo amadora. Profissional 
é aquele que tem uma obri-
gação consigo mesmo de es-
crever. Ou então com o outro, 
em relação ao outro. Agora eu 
faço questão de não ser uma 
profissional para manter mi-
nha liberdade.

A sua produção ocorre 
com frequência ou você tem 
períodos?

Tenho períodos de produzir 
intensamente e tenho perío-
dos-hiatos em que a vida fica 
intolerável.

E esses hiatos são lon-
gos?

Depende. Podem ser lon-
gos e eu vegeto nesse período 
ou então, para me salvar, me 
lanço logo noutra coisa, por 
exemplo, eu acabei uma no-
vela, estou meio oca, então 
estou fazendo histórias para 
crianças.

Como você explica a Cla-
rice Lispector voltada para 
a literatura infantil?

Começou com meu filho 
quando ele tinha seis anos, 
seis ou cinco anos, me orde-
nando que escrevesse uma 
história para ele. E eu escrevi. 
Depois guardei e nunca mais 
liguei. Até que me pediram um 
livro infantil. Eu disse que não 
tinha. Eu tinha inteiramen-
te esquecido daquilo. Era tão 
pouco literatura para mim, eu 
não queria usar isso para pu-
blicar. Era para o meu filho. 
Aí lembrei: “Bom, tenho, sim”. 
Então foi publicado. Foram 
publicados três livros de lite-
ratura infantil e estou fazendo 
o quarto agora.

(Cont.)

Uma rara entrevista de Clarice Lispector, concedida em 1977, ao repórter Júlio Lerner, da TV 
Cultura. Depois de gravada, Clarice pediu que a entrevista só fosse divulgada após sua mor-
te. Foi ao ar dez meses depois. Clarice morreu em dezembro de 1977, aos 57 anos
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Wilder diz que plebiscito sobre 
desarmamento exigirá eleitor consciente, 
informado e menos ideológico

welliton silva

O senador Wilder Mo-
rais (PP), que propôs ple-
biscito para discutir a re-
vogação do ‘Estatuto do 
Desarmamento”  diz que 
é preciso levar para a so-
ciedade, antes da consul-
ta popular, o máximo de 
informação sobre o tema. 
Para o parlamentar goia-
no, é preciso analisar fria-
mente os dados, chamar 
a comunidade científica 
e cotejar os pontos favo-
ráveis e contras do uso 
de armas pela sociedade. 
“É claro que a sociedade 
ideal não teria arma. Mas 
não vivemos, infelizmen-
te, numa sociedade ideal 
e existe, sim, um grande 
clamor sobre este tópico. 

E lei depende da valoração 
social”, diz Wilder.

O senador afirma que 
respeita os dados do  Ins-
tituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea), 
que na celebração dos 
dez anos do estatuto, em 
2015, teria indicado uma 
queda de 12,6% na taxa de 
homicídios do país. 

Wilder discorda da me-
todologia e afirma que 
todo estudo matemáti-
co depende necessaria-
mente do lapso temporal 
escolhido para se criar o 
enfoque.  O parlamentar 
cita o aumento de homi-
cídios no lapso temporal 
que ocorreu dentre 2008 
e 2016. “Em 2008 os índi-
ces assumiram vertigino-
so aumento. Não dá para 

reduzir este debate a uma 
questão de estatística. 
Veja que a Suécia, um país 
desenvolvido, sem índices 
severos de violência, tem 
acesso e incentivo ao uso 
da arma”, fala.

Wilder diz que é pre-
ciso avançar no debate e 
sair das estatísticas “ide-
ológicas”, caso o país te-
nha realmente interesse 
em repensar as políticas 
de segurança pública e de 
defesa pessoal.

O parlamentar arrema-
ta o debate estatístico: “ 
É verdade que o Japão ba-
niu a arma de fogo. E tem 
um dos menores índices 
de homicídios do mun-
do. Mas é também ver-
dade que Suécia, Áustria 
e Alemanha apresentem 

baixíssimos índices de 
violência. E mesmo assim 
adotam o porte da arma 
de fogo”.

EDUCAÇÃO
O parlamentar lem-

bra que Honduras, con-
siderada uma das nações 
mais violentas do mundo, 
tem reduzido número de 
armas por cem mil habi-
tantes (seis, sendo que o 
número do Brasil alcança 
oito e Suécia apresenta 30 
no mesmo quantitativo). 
Logo, para Wilder, a ques-
tão da violência perpassa 
outros fatores mais gra-
ves e emblemáticos, como 
a falta de policiamento e 
os gastos com educação.

Wilder diz que a tenta-
tiva de debater violência 

tem outro parâmetro: o 
direito individual a defesa 
pessoal. Ou seja: não se 
discute uma estatística, 
mas um direito individual 
à vida e segurança. “Vou 
lembrar apenas o caso re-
cente de Caldas Novas. O 
cidadão de bem, empresá-
rio, trabalhador, defendeu 
a vida dele e de outrem, o 
cliente, e matou dois cri-
minosos. E vai responder 
pelo crime de posse irre-
gular de arma de fogo. É 
um absurdo”.

Wilder lembra que uma 
nova lei não vai obrigar 
ninguém a usar arma. 
“Mas não podemos obri-
gar o cidadão capacitado, 
treinado, responsável, a 
não usar. Isso é um direito 
em diversos países”.

A maior escritora do Brasil
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